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RESUMO  

 
As redes sociais tornaram-se plataformas importantes para o compartilhamento de 

experiências pessoais durante eventos desafiadores. Cuidadores frequentemente utilizam 

essas plataformas para divulgar vídeos de seus filhos, incluindo conteúdos criados pelas 

próprias crianças como parte do brincar virtual. Contudo, o compartilhamento de 

experiências infantis em redes sociais, particularmente em eventos climáticos extremos, ainda 

demanda maior investigação, especialmente quanto ao seu potencial para informar respostas a 

crises futuras. Este estudo analisou, por meio de uma netnografia nas plataformas Instagram 

e TikTok, as experiências de crianças compartilhadas por seus responsáveis durante as 

enchentes de 2024 no sul do Brasil. Foram examinados nove vídeos utilizando análise 

temática reflexiva. Os resultados evidenciaram a centralidade do brincar, inclusive com telas, 

e a importância dos brinquedos como símbolos de lar nas vivências infantis. Observaram-se 

também expressões de gratidão das crianças pelas doações recebidas, destacando o papel do 

apoio social em momentos de crise. As crianças assumiram um papel ativo nos vídeos, 

adaptando criativamente o estilo de influenciadores digitais para promover ações de 

solidariedade. Embora os vídeos tenham dado visibilidade às experiências infantis, eles 

levantam questões sobre a exposição das crianças nas redes sociais e seu direito à 

privacidade, reforçando a responsabilidade de segurança digital por parte de seus cuidadores. 

Conclui-se que as telas podem ser aliadas no estímulo ao brincar criativo, sendo essencial 

oferecer condições para o brincar tanto on-line quanto off-line, especialmente em contextos 

de eventos climáticos extremos. 

Palavras-chave: rede social; clima extremo; brincar; desenvolvimento infantil; tecnologia 

digital. 
 

RESUMEN 
 

Las redes sociales se han convertido en plataformas clave para compartir experiencias 

personales durante acontecimientos difíciles. Los cuidadores suelen utilizarlas para publicar 

vídeos de sus hijos, incluidos contenidos creados por los propios niños como parte del juego 

virtual. Sin embargo, el intercambio de experiencias infantiles en redes sociales, 

especialmente en fenómenos meteorológicos extremos, requiere más investigación, 

particularmente por su potencial para informar respuestas a crisis futuras. Este estudio 

analizó, mediante netnografía en Instagram y TikTok, las experiencias de niños compartidas 

por sus tutores durante las inundaciones de 2024 en el sur de Brasil. Se examinaron nueve 

vídeos utilizando análisis temático reflexivo. Los resultados destacaron la centralidad del 

juego, incluso mediado por pantallas, y la importancia de los juguetes como símbolos del 

hogar en las vivencias de los niños. También se observaron expresiones de gratitud de los 

niños por las donaciones recibidas, subrayando el papel del apoyo social en tiempos de crisis. 

Los niños asumieron un papel activo en los vídeos, adaptando creativamente el estilo de los 

influencers digitales para promover acciones solidarias. Aunque los vídeos dieron visibilidad 

a sus experiencias, plantean cuestiones sobre la exposición de los niños en redes sociales y su 

derecho a la privacidad, resaltando la responsabilidad de los cuidadores en garantizar su 

protección digital. Se concluye que las pantallas pueden ser aliadas en el fomento del juego 

creativo, siendo fundamental ofrecer condiciones para el juego tanto en línea como fuera de 

línea, especialmente en escenarios de fenómenos meteorológicos extremos. 

 

Palabras-clave: red social; clima extremo; juego; desarrollo infantil; tecnología digital. 

 



238 
 

ABSTRACT 

 

Social networks have become important platforms for sharing personal experiences during 

challenging events. Caregivers often use these platforms to post videos of their children, 

including content created by the children themselves as part of virtual play. However, the 

sharing of children's experiences on social media, particularly during extreme weather events, 

still requires further investigation, especially as regards its potential to inform responses to 

future crises. This study analyzed, through netnography on the Instagram and TikTok 

platforms, the experiences of children shared by their guardians during the 2024 floods in 

southern Brazil. Nine videos were examined using reflective thematic analysis. The results 

showed the centrality of play, including with screens, and the importance of toys as symbols 

of home in children's experiences. There were also expressions of gratitude from the children 

for the donations received, highlighting the role of social support in times of crisis. The 

children took an active role in the videos, creatively adapting the style of digital influencers 

to promote solidarity actions. Although the videos gave visibility to children's experiences, 

they raise questions about children's exposure on social networks and their right to privacy, 

reinforcing the responsibility of digital safety on the part of their caregivers. The conclusion 

is that screens can be an ally in stimulating creative play, and it is essential to provide 

conditions for both online and offline play, especially in the context of extreme weather 

events.  

 

Keywords: social network; extreme weather; play; child development; digital technology. 
 

 

Introdução 

As mudanças climáticas provocaram o aumento da frequência e intensidade de 

eventos extremos, como furacões, inundações e incêndios florestais, trazendo situações 

desafiadoras para populações ao redor do mundo (Jacobi & Giatti, 2017). Essas catástrofes 

geram instabilidade, sentimento de insegurança e exposição a diversas perdas, além de 

rupturas nas rotinas das populações atingidas. Nos primeiros dias do mês de maio de 2024, o 

Rio Grande do Sul foi atingido por um desses eventos, devido a fortes e contínuas chuvas, 

que resultaram na maior enchente da história do estado. O relatório da Defesa Civil, datado 

de 20 de agosto de 2024, contabilizou 478 municípios atingidos, com 2.398.255 pessoas 

afetadas, 806 feridos, 27 desaparecidos e 183 óbitos confirmados (Governo do Estado do Rio 

Grande do Sul, 2024).  

Os impactos gerados por mudanças climáticas são agravados quando relacionados a 

outras vulnerabilidades, como a pobreza e o adensamento populacional da região atingida 

(Fundo das Nações Unidas para a Infância [UNICEF], 2022). Dentre os indivíduos abrigados 

em decorrência da enchente no Rio Grande do Sul, estima-se que cerca de 10 mil eram 

crianças e adolescentes de até 17 anos (Gama, 2024). Em um panorama global, conforme 

dados da UNICEF (2021), cerca de 330 milhões de crianças são expostas a territórios com 
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probabilidade para inundações fluviais, e é provável que a situação se agrave à medida que a 

temperatura global aumente. O cenário de mudanças climáticas é considerado um fator de 

risco para o aumento de problemas de saúde mental em crianças (Gislason el al., 2021). A 

situação traumática decorrente da perda de rotina, moradia, bens e, potencialmente, de 

familiares, favorece a desorganização psíquica da criança, que pode apresentar reações 

psicológicas agudas e sintomas atrelados ao luto, ansiedade e depressão (Sociedade Brasileira 

de Pediatria [SBP], 2024). Por isso, estratégias promotoras de resiliência na infância são 

essenciais para a mitigação dessas consequências em contextos de catástrofes. 

Nas enchentes ocorridas no Rio Grande do Sul, devido à magnitude da crise 

desencadeada, uma onda de doações e ações de amparo à população atingida se espalhou 

pelo Brasil e internacionalmente, impulsionada, entre outros meios, por postagens na internet, 

mais especificamente, nas redes sociais. A internet é uma das principais revoluções 

tecnológicas na história da humanidade.  Inicialmente, ela foi vista como uma ameaça ao 

mundo real, sendo considerada uma possível destruidora do contato físico e a principal 

promotora da solidão humana (Dias & Costa, 2012). No entanto, ao longo do tempo, o 

potencial da internet como um espaço positivo e enriquecedor para trocas entre seus usuários 

tem se consolidado. Durante a pandemia de COVID-19, por exemplo, ocorrida entre 2020 e 

2023, a internet teve um papel fundamental na manutenção de diferentes atividades, como 

atendimentos de saúde, teletrabalho, aulas on-line, contatos com familiares e amigos, e 

promoção de momentos de lazer para adultos e crianças (Albuquerque et al., 2023; Pedrotti et 

al., 2021; Santana et al., 2020; Silva et al., 2021). Em especial, as redes sociais e os blogs, 

foram os principais espaços para compartilhamento de vivências e experiências durante a 

pandemia de COVID-19 (Gajanigo & Souza, 2021).  

Durante a pandemia, as mídias digitais, como tablets, smartphones e os videogames 

foram utilizadas pelas crianças e seus cuidadores para promover o brincar no ambiente virtual 

(Albuquerque et al., 2023). Em seu estudo sobre as articulações entre as crianças, as telas e o 

brincar durante a pandemia de COVID-19, Albuquerque et al. (2023) destacam a criatividade 

e o uso ativo de dispositivos eletrônicos, descrevendo o fenômeno de “brincar nas, com e 

apesar das telas” (p.27). O “brincar nas telas” diz respeito ao uso desses dispositivos como 

espaços onde o brincar acontecia, seja por meio de jogos individuais ou por interações com 

amigos via atividades on-line e videochamadas. Essa modalidade propiciou o brincar 

compartilhado e a interação social no ambiente virtual, respeitando as regras do isolamento 

durante a pandemia.  
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O “brincar com as telas” abrangeu momentos em que as telas eram integradas de 

forma ativa na brincadeira, por meio do uso de câmeras para produzir vídeos e aplicativos 

para criar histórias. Essa categoria também integra, no brincar, o conteúdo acessado pelas 

crianças, que assumiram o papel de personagens e criaram fantasias a partir de seus desenhos 

e vídeos favoritos (Albuquerque et al., 2023). Por sua vez, o “brincar apesar das telas” 

representa situações em que as telas não estavam envolvidas na brincadeira. Mesmo com o 

uso intensificado de mídias digitais na pandemia, as brincadeiras tradicionais fizeram parte 

do cotidiano de crianças e adultos, por meio de atividades de faz-de-conta, uso de diferentes 

brinquedos e brincadeiras que envolviam movimentos físicos. Segundo as autoras, isso 

sugere que as telas não substituem as brincadeiras tradicionais, sendo o uso de telas 

condicionado por diferentes fatores (Albuquerque et al., 2023).  

O brincar para a criança é uma forma de enfrentamento de experiências traumáticas, 

como observado durante a pandemia de COVID-19. Durante o período de isolamento social, 

marcado pela interrupção de atividades escolares e da convivência em espaços públicos 

(Basei, 2022), as crianças adaptaram suas brincadeiras aos ambientes domésticos e virtuais 

(Meirelles et al., 2022). Essa adaptação reflete a capacidade infantil de transformar o brincar 

em um mecanismo promotor de saúde, mesmo em situações adversas (Meirelles et al., 2022, 

p.12). Por isso, é importante refletir como as inovações tecnológicas têm atravessado as 

experiências e o desenvolvimento infantil, e promovido um espaço para o brincar virtual. A 

relação entre o brincar na infância e o uso de mídias digitais será analisada neste estudo com 

base na teoria winnicottiana, que oferece um referencial teórico sólido para compreender essa 

dinâmica. 

A teoria winnicottiana considera o brincar como um ato fundamental para a saúde, 

principalmente para crianças, relacionando-o ao desenvolvimento da subjetividade do 

indivíduo (Dias & Costa, 2012). Winnicott (1896-1971/2019a) postula que viver 

criativamente é uma condição de saúde, estando o brincar intimamente ligado à criatividade. 

Por meio do brincar o indivíduo se torna criativo e desenvolve sua personalidade, 

apropriando de seu self (Winnicott, 1896-1971/2019a). A criatividade se desenvolve com o 

suporte de um ambiente acolhedor que incentiva a expressão da subjetividade (Rocha, 2021). 

O brincar e a criatividade são criados no espaço potencial, um espaço que permite a 

elaboração de situações vividas pelos indivíduos, que está situado entre a realidade psíquica 

do indivíduo e o mundo externo (Winnicott, 1896-1971/2019a). Desse modo, no brincar, a 
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criança transforma o que é apresentado da realidade objetiva em algo único e carregado de 

singularidade.  

O brincar proporciona um espaço à criança para que ela se relacione com seu corpo e 

com o ambiente ao seu redor, desenvolvendo relações, percepções e sentimentos que a 

auxiliam a construir a sua identidade (Winnicott, 1896-1971/2019a; Winnicott, 1896-

1971/2021). Quando uma criança se relaciona de forma passiva com a realidade externa, ela 

reconhece o mundo como um espaço ao qual ela deve se adequar, adaptando-se à criatividade 

de outra pessoa ou de uma máquina (Winnicott, 1896-1971/2019a). Ao brincar ativamente, a 

criança lida com angústias, pensamentos e impulsos, sendo que a expressão da agressividade 

na brincadeira auxilia na regulação emocional infantil (Winnicott, 1896-1971/2021). Durante 

experiências potencialmente traumáticas, o brincar ativo auxilia a adaptação da criança ao 

ambiente, permitindo o controle da angústia. Nesse contexto, os adultos precisam ser 

promotores do brincar, apresentando objetos e/ou reconhecendo o espaço criativo da criança 

(Winnicott, 1896-1971/2021). A partir dessa perspectiva, considerando o contexto 

contemporâneo no qual o uso de tecnologia, que permeia a infância, é tido como passivo, 

torna-se pertinente discutir sobre o brincar nos ambientes virtuais.  

O brincar virtual diz respeito ao uso de jogos eletrônicos e brinquedos inteligentes 

(smart toys), nos quais o potencial criativo das crianças poderia ser limitado pela imposição 

de um sistema operacional que coordena as possibilidades criativas (Fróis & Moreira, 2010). 

A interação lúdica por meio de mídias digitais, portanto, é questionada já que o uso de telas 

digitais pode limitar a criatividade infantil devido à imposição de um ambiente previamente 

construído (Carvalho, 2015). O brincar em um ambiente virtual é visto como um impeditivo 

para a criatividade da criança, afastando-a de emoções e trocas relacionais que seriam 

promovidas na construção dos espaços para o brincar (Rezende et.al., 2020). Nesse contexto, 

o uso de mídias digitais restringe o contato da criança com o mundo externo, prejudicando a 

formação de vínculos e o desenvolvimento de habilidades sociais (Carvalho, 2015).  

Por outro lado, o ambiente virtual é considerado um espaço para o desenvolvimento 

da criatividade. O estudo realizado por Loudoun et al. (2024) verificou que as crianças 

percebem seu desenvolvimento lúdico ao brincar em ambientes virtuais, de modo semelhante 

à realização de brincadeira em ambientes físicos. Jogos que facilitam o desejo das crianças 

por exploração, como Minecraft e YoYa World, foram identificados como facilitadores da 

expressão de criatividade e sociabilidade pelas crianças (Loudoun et al., 2024). Esses 

resultados contrastam com a noção de que o brincar virtual seria apenas um espaço passivo 
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para a criança, impedindo o brincar criativo. A subjetividade transpõe os limites da realidade 

física, sendo influenciada pelas possibilidades oferecidas pelo ambiente, onde novos 

significados sobre a relação consigo e com os outros podem ser construídos, tanto em 

ambientes virtuais quanto físicos (Gregório & Amparo, 2018). Essa perspectiva reforça a 

importância de considerar o brincar virtual como um fenômeno multifacetado, em que tanto a 

criatividade quanto a passividade podem coexistir, dependendo do contexto e das condições 

em que ocorra a interação criança-tecnologia. 

O brincar virtual tem sido permeado por outro fenômeno emergente: o uso das redes 

sociais como espaços de influência cultural, social e econômica (Blum-Ross & Livingstone, 

2017). Uma das práticas atreladas a esse fenômeno na infância refere-se ao sharenting, termo 

cunhado a partir das palavras em inglês share e parenting, que descreve o compartilhamento 

on-line de conteúdos relacionados às crianças, como fotos, vídeos e relatos de experiências, 

por seus responsáveis (Blum-Ross & Livingstone, 2017). O compartilhamento de imagens de 

crianças nas redes sociais tem sido analisado sob diversas perspectivas, uma das quais  

interpretada como o desejo autocentrado dos cuidadores em expor sua relação com seus 

filhos (Holiday et al., 2020).  

O sharenting pode ter objetivos econômicos, transformando as crianças em produto 

para publicidade. Dessa forma, compartilhar o dia a dia da criança e produzir conteúdo sobre 

o estilo de vida familiar cria um modelo de negócios com diversas oportunidades de ganhos 

financeiros (Abidin, 2015; Porfírio & Jorge, 2022). A presença das crianças nas redes sociais, 

seja por iniciativa própria ou pelo incentivo dos responsáveis, tem repercutido em debates 

que apontam malefícios relacionados a segurança de dados, a exposição excessiva e a 

exposição ao cyberbullying (Núñez-Gómez et al., 2021). Em contrapartida, existem também 

potenciais benefícios, que estão atrelados ao desenvolvimento infantil em um espaço 

sociocultural imerso no ambiente virtual (Tomaz, 2023).  

 A socialização infantil no ambiente virtual tem sido relacionada a alguns padrões de 

comportamentos semelhantes a modelos produzidos por influenciadores digitais (Marôpo et 

al., 2021; Tomaz, 2023). Algumas características comumente percebidas dizem respeito ao 

reconhecimento virtual como uma espécie de celebrificação própria; a reprodução de 

comportamentos de celebridades, com o sujeito tornando-se um produto digital e o 

entretenimento, como a criação de conteúdo sobre si e sobre o outro (Marôpo et al., 2021). 

Um  exemplo disso são os canais de youtubers mirins, cuja principal característica é a 

produção de vídeos a partir da vida privada, com um caráter performático (Tomaz, 2023). A 
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socialização e a visibilidade das crianças nas redes sociais produzem novos pressupostos em 

relação às práticas tradicionais da infância. As crianças passam a produzir conteúdo, 

incentivadas pelos responsáveis, com o intuito de potencialmente serem vistas, criando-se 

uma necessidade psicológica de reconhecimento virtual a ser satisfeita, sobretudo, sob o 

alicerce do engajamento com o conteúdo publicado (Tomaz, 2023).  

Dessa forma, a produção de conteúdos e o sharenting também integram os processos 

de constituição de subjetividades e vivências infantis, permitindo às crianças uma elaboração 

das próprias vivências, uma identificação de outras crianças com o conteúdo, bem como o 

desejo dos adultos na criação do conteúdo da criança (Tomaz, 2022). Nesse sentido, há um 

desenvolvimento da cultura lúdica própria da infância no contato com as culturas digitais, 

como a criação de histórias inspiradas nos canais de Youtube, bem como o aprendizado de 

experiências específicas e diversas brincadeiras. A partir disso, as redes sociais têm revelado 

um crescente protagonismo infantil no espaço midiático, uma vez que as crianças podem 

emergir enquanto criadoras de conteúdos, quando apoiadas ou influenciadas por seus 

responsáveis (Tomaz, 2022; Tomaz, 2023). Em síntese, o uso das telas digitais pelas crianças 

atribui um novo sentido às formas de ser e estar na infância, transitando na brincadeira, 

influenciando comportamentos e a percepção de si, que são também mediadas pelo uso das 

redes sociais e o brincar virtual. 

O contato das crianças com ambientes virtuais é comum desde a primeira infância, 

havendo a integração entre os ambientes físico e virtual (Comitê Gestor da Internet no Brasil 

[CGIBR], 2022). Nesse contexto, o brincar virtual se destaca como uma atividade que pode 

tanto ampliar a criatividade infantil quanto promover o contato social (Albuquerque et al., 

2023; Loudoun et al., 2024). Ao mesmo tempo, as redes sociais exercem influência 

significativa sobre as crianças, seja por meio do sharenting ou do consumo de conteúdo 

(Porfírio & Jorge, 2022; Tomaz, 2023). Essa dinâmica se torna ainda mais relevante em 

situações de eventos traumáticos, como as enchentes de maio de 2024 no Rio Grande do Sul, 

que impactaram diretamente a vida emocional e a capacidade de enfrentamento das crianças. 

A análise das experiências infantis compartilhadas nas redes sociais durante esses momentos 

de crise climática pode oferecer subsídios para o desenvolvimento de intervenções e 

estratégias que possam apoiar a infância em cenários semelhantes no futuro. Assim, este 

artigo tem como objetivo analisar as experiências das crianças compartilhadas nas redes 

sociais durante as enchentes de maio de 2024 no Rio Grande do Sul, buscando compreender 

as implicações desse fenômeno. 



244 
 

2. Metodologia 

2.1 Netnografia 

Este estudo utilizou a netnografia, uma metodologia de pesquisa predominantemente 

qualitativa, que familiariza as técnicas utilizadas em pesquisas etnográficas para compreender 

e investigar  culturas e comunidades formadas por meio  de comunicações mediadas pela 

tecnologia (Kozinets, 2014), no caso do presente artigo, em redes sociais. A ênfase é dada no 

significado por trás de publicações realizadas nas redes sociais, incluindo a análise de 

diferentes produções midiáticas, como memes, comentários e vídeos. Trata-se de um método 

relevante, rápido e discreto de coleta de dados, no qual os pesquisadores trabalham com 

recortes de conteúdos que são divulgados na internet publicamente pelos usuários (Kozinets, 

2014). A netnografia foi escolhida como metodologia devido à sua capacidade inata de se 

aproximar da população pesquisada, sendo um método de pesquisa menos intrusivo para a 

coleta de dados sobre as experiências das crianças durante a enchente. 

2.2 Procedimentos 

A netnografia utilizou vídeos que, no período da coleta, estavam disponibilizados nas 

redes sociais na categoria de vídeos públicos e que relataram as vivências das crianças 

durante a enchente ocorrida em maio de 2024 no estado do Rio Grande do Sul. Por essa 

razão, esta pesquisa está em  conformidade com a Resolução n° 510 (2016) do Conselho 

Nacional de Saúde, segundo a qual,  isenta a aprovação por parte de um comitê de ética em 

pesquisa para estudos com dados de domínio público. 

Os dados foram coletados entre 27 de maio e 17 de junho de 2024, por meio das 

plataformas Instagram e TikTok. As hashtags utilizadas nos mecanismos de busca das 

plataformas foram: "#enchentesrs" e "#crianças"; "#enchentesrs" e "#abrigo"; e 

"#sosriograndedosul" e "#crianças". Optou-se por utilizar o Instagram e o TikTok por serem 

as redes sociais com maior número de usuários adultos no Brasil atualmente (CGIBR, 2022), 

sendo esses, também, os dois aplicativos mais baixados no mundo nos anos de 2022 e 2023 

(Bocard, 2023). Foram identificados, a partir das hashtags, 15 vídeos, de domínio público, 

compartilhados por responsáveis nas redes sociais, nos quais foi possível identificar vivências 

relatadas pelas crianças sobre as enchentes. 

Para este estudo selecionaram-se 9 vídeos que compuseram a amostra, com base nos 

seguintes critérios de inclusão: (1) crianças entre 4 a 8 anos, residentes no Rio Grande do Sul; 

(2) a criança deveria ser a protagonista do vídeo, relatando vivências sobre a enchente ou 
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pedindo doações; e (3) o vídeo deveria ser publicado por um responsável pela criança. O 

terceiro critério de inclusão atende aos termos de uso das redes sociais Instagram e TikTok, 

que determinam a criação de perfis apenas após os 13 anos de idade do usuário (Instagram, 

2022; TikTok, 2024). 

Os vídeos foram baixados das plataformas em formato de vídeo com áudio, com 

subsequente transcrição literal do áudio. Para alcançar os objetivos deste estudo, foram 

considerados os conteúdos verbais das crianças, bem como uma breve descrição da cena 

analisada, considerando-se os aspectos de interação e as imagens/vídeos das gravações. A 

amostra foi composta por um número ligeiramente maior de vídeos de meninas do que de 

meninos (60%), com as crianças apresentando idade média de 4,8 anos, sendo que cinco 

delas não estavam em abrigos comunitários durante a postagem do vídeo. Os vídeos foram 

publicados majoritariamente pelas mães (90%), e ligeiramente mais no TikTok (60%). A 

Tabela 1 apresenta pormenores das características dos vídeos selecionados para a análise.  

Tabela 1 

Caracterização dos vídeos  

Vídeo 
Sexo da 

criança 

Idade da 

criança 

A criança estava em 

abrigo comunitário? 

Responsável pela 

divulgação do vídeo 
Rede Social 

VD1 Masculino 6 Sim Mãe TikTok 

VD2 Feminino 4 Sim Mãe TikTok 

VD3 Masculino 5 Não Mãe Instagram 

VD4 Feminino 4 Sim Mãe TikTok 

VD5 Feminino 4 Sim Mãe Instagram 

VD6 Masculino 7 Não Mãe TikTok 

VD7 Feminino 6 Não Pai Instagram 

VD8 Feminino 4 Não Mãe Instagram 

VD9 Feminino 4 Não Mãe TikTok 

Nota: Tabela elaborada pelas autoras. 
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2.3 Análise de dados 

Os dados foram submetidos à análise temática reflexiva (Braun et al., 2019), com 

auxílio do software Nvivo (QSR, 2016). As transcrições dos vídeos foram importadas para o 

software pela primeira autora desse artigo, que conduziu as análises seguindo as 

recomendações de Braun et al. (2019), conforme descrito a seguir: (1) Familiarização com os 

dados, etapa em que o pesquisador entra em contato com os dados para levantar insights; (2) 

Geração de códigos iniciais, que envolve a codificação de segmentos que potencialmente 

contribuem para responder às perguntas de pesquisa; (3) Construção de temas, desenvolvidos 

com base na identificação de padrões entre os códigos da etapa anterior; (4) Revisão dos 

temas, em que o pesquisador avalia os temas para garantir que eles representem com precisão 

os dados; (5) Definição e nomeação dos temas, para que os títulos escolhidos capturem 

claramente o conteúdo dos temas; e (6) Redação detalhada do relatório explicando os 

resultados da análise. Os temas foram revisados de modo independente por duas 

pesquisadoras, sendo as divergências discutidas com o grupo de pesquisa até se obter o 

consenso. 

3. Resultados e discussão 

O material analisado retratou a realidade das crianças frente à experiência de uma 

crise climática, a enchente ocorrida em maio de 2024 no estado do Rio Grande do Sul. Nos 

vídeos foi possível identificar crianças que ficaram desabrigadas e precisaram permanecer em 

abrigos improvisados, como aqueles instalados em ginásios esportivos. Os vídeos publicados 

demonstravam um ambiente improvisado com colchões espalhados no chão, que delimitavam 

os espaços das famílias. Observou-se que os pertences estavam colocados em sacolas 

plásticas, sendo que haviam diversas roupas penduradas e pessoas em constante 

movimentação no ambiente. Já os vídeos nos quais as crianças não se encontravam em 

abrigos, ora as mostravam dentro de suas casas, ora em ambientes externos onde estavam em 

contato com os estragos causados pelas enchentes. Foram construídos dois temas que 

descreveram as experiências das crianças compartilhadas nas redes sociais durante as 

enchentes: “O brincar em tempos de crise” e “Protagonismo infantil e doações”. Os temas 

serão apresentados a seguir e ilustrados por meio de vinhetas retiradas dos vídeos. 

3.1 O brincar em tempos de crise 

Esse tema indicou que o brincar, atividade característica da infância, esteve presente 

nas experiências das crianças compartilhadas nas redes sociais durante o período das 
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enchentes. Nos vídeos analisados, identificou-se crianças gravadas por seus responsáveis, ou 

que registraram a si próprias narrando seu brincar. Em especial, as crianças que estavam 

alocadas em abrigos relataram as brincadeiras que foram proporcionadas nesses espaços. Em 

um dos vídeos gravados por uma mãe no abrigo, a criança aparece fantasiada de princesa, 

com uma pintura no rosto contando sua experiência: “Oi, gente. Eu sou uma fada princesa, 

estou aqui no abrigo, e tem umas moças que estão fazendo maquiagem em todo mundo.” 

(VD2). O relato sugere que, mesmo em um contexto de crise e inseguranças, a fantasia 

permitiu que a criança transformasse o ambiente do abrigo em um espaço de imaginação.  

Em outra gravação, também feita por uma mãe, duas crianças que estão sentadas em 

colchões no abrigo relatam com animação as suas atividades no local, com uma delas 

expondo: “A gente tá cuidando das crianças [do abrigo] para fazer várias brincadeiras com 

elas” (VD1), sendo possível observar que elas se tornaram participantes ativas na brincadeira 

ao auxiliarem nos cuidados com seus pares. A inclusão da criança como responsável pela 

brincadeira possibilita que ela se sinta pertencente ao contexto e capaz de ajudar nas tarefas 

realizadas nesse espaço. O brincar guiado e entre os pares se torna primordial para a criança 

após a vivência de situações advindas de crises climáticas, pois reduz o estresse e a incerteza, 

permitindo a elaboração de emoções negativas (Bateman et al., 2013).  

Os adultos, ao proporcionarem uma atividade lúdica, potencialmente auxiliaram as 

crianças a lidarem com os momentos desafiadores da enchente de forma mais leve e criativa. 

A brincadeira é uma complexa atividade que envolve tradições históricas, bem como o 

contexto no qual a criança está inserida. No decorrer do brincar a realidade e a fantasia são 

conectadas, se tornando uma forma para que a criança elabore desafios e emoções (Cowan 

et.al., 2021). É possível refletir, portanto, como as brincadeiras no abrigo, promovidas pelos 

adultos com as crianças, foram espaços potenciais para a elaboração de situações vivenciadas 

na enchente. 

Os momentos recreativos nos abrigos foram percebidos pelas crianças como uma 

forma de descontração e cuidado em meio a essa realidade difícil, conforme indica o seguinte 

relato: “Todo mundo está fazendo maquiagem para ficar bonito” (VD2), dito pela criança 

fantasiada de princesa. O brincar é prazeroso e natural, mesmo quando envolve diferentes 

níveis de ansiedade, e tem como função promover o crescimento pessoal da criança de modo 

a diminuir barreiras que possam interferir no desenvolvimento (Winnicott, 1971/2019a). Nos 

abrigos, brincadeiras tradicionais, como desenhar, também serviram como meio de expressão 

para as crianças. No VD9, por exemplo, a mãe filma seus filhos em meio ao abrigo, os quais 
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mostram orgulhosamente seus cartões com desenhos coloridos que fizeram em comemoração 

ao Dia das Mães.  

Segundo Winnicott (1971/2019a) o brincar é inerente à infância e está intimamente 

ligado à saúde; quando a criança brinca, ela transforma psiquicamente a vivência de 

fenômenos externos, atribuindo a eles significados e sentimentos. Dessa forma, em momentos 

desafiadores, como durante as enchentes, atividades como o desenho podem ajudar as 

crianças a se expressarem e elaborarem os acontecimentos (Winnicott, 1971/2019a). Além 

disso, ficou evidente a importância de preservar elementos cotidianos e significativos das 

crianças, como a celebração do Dia das Mães, mesmo em situações adversas que envolvem a 

quebra da rotina das crianças e a necessidade de residir em um abrigo comunitário 

emergencial. Essa prática se alinha com o conceito de previsibilidade, conforme a teoria 

winnicottiana, que enfatiza a necessidade de cuidados consistentes e sensíveis dos adultos. 

Esse cuidado permite à criança saber o que esperar do seu ambiente externo, proporcionando 

uma sensação de segurança, o que tende a facilitar a continuidade da sua experiência psíquica 

(Winnicott, 1965/2019b). 

As crianças utilizaram as telas digitais ativamente na brincadeira, criando relatos 

próprios sobre suas experiências durante as enchentes. Em um dos vídeos, de forma 

autônoma, o menino filma inicialmente seu próprio rosto e, depois, da janela do apartamento, 

conversa de modo espontâneo mostrando a situação da cidade. Por meio de uma reprodução 

jornalística, ele imita uma cobertura feita pela mídia sobre a catástrofe: “Bom dia, aqui de 

novo. Estamos fazendo outro vídeo porque a maioria das pessoas está na enchente” (VD3). 

Essa vinheta sugere que o uso de telas digitais na brincadeira serve à imitação do cotidiano da 

criança, evidenciando, ao mesmo tempo, que a criatividade esteve presente na gravação do 

vídeo, pois a criança buscou representar um boletim de notícias sobre a enchente. Esse dado 

demonstra a fantasia e o brincar da criança como dimensões de suas experiências, ressaltando 

a criatividade infantil também diante das adversidades. 

A tecnologia, portanto, oferece novos paradigmas ao brincar da criança, que tende a 

ser permeado pela reprodução de cenas comuns do ambiente físico na realidade virtual (Fróis 

& Moreira, 2010). Dessa forma, a criança constrói a sua subjetividade, podendo usufruir do 

mundo virtual como um espaço para a elaboração do seu cotidiano (Dias & Costa, 2012). 

Esses resultados também remetem ao fenômeno de brincar com as telas, conforme descrito 

por Albuquerque et al. (2023), que diz respeito a momentos em que esses dispositivos são 

utilizados de modo ativo pelas crianças enquanto objetos integrados à brincadeira, a exemplo 
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do emprego de câmeras para produzir vídeos. O brincar com as telas também ocorre quando 

as crianças integram criativamente, no brincar, o conteúdo que acessam nesses dispositivos, 

como, por exemplo, ao assumirem o papel de personagens e fantasiarem com base em seus 

vídeos favoritos (Albuquerque et al., 2023). 

A análise dos vídeos também indicou que o domínio das crianças sobre as telas 

digitais se refletiu em seu comportamento diante das câmeras. Nos casos em que elas 

gravaram a si mesmas, foi observada uma maior desenvoltura na fala e um direcionamento do 

conteúdo como se estivessem conversando com espectadores, algo evidente em dois dos 

vídeos analisados, VD3 e VD7 (Tabela 1). A familiaridade com telas digitais permite que as 

crianças naveguem com desinibição em diferentes ambientes virtuais. As crianças aprendem 

comportamentos, códigos, hábitos e modos de se expressar próprios dos ambientes virtuais. 

Torna-se, assim, fundamental que o uso seja orientado e supervisionado pelos cuidadores, 

especialmente, em relação ao uso de redes sociais. 

Os dados, ainda, destacaram a importância dos brinquedos e objetos pessoais para as 

crianças. Em um dos vídeos, uma criança aparece com as roupas sujas e, enquanto ajuda a 

limpar a casa em meio à lama, pede à mãe, que está gravando: "tu [mãe] lava meus ursinhos" 

(VD6), demonstrando sua preocupação com seus pertences naquele momento. Em outro 

relato, feito por uma criança em um abrigo, ela conta: “aqui a gente está ganhando um monte 

de brinquedo, de ursinho, pra gente levar lá pra casa” (VD9). Isso reforça como as crianças 

constroem seu espaço em casa a partir de objetos próprios, que vão sendo marcados por 

significados particulares. A perda ou o dano causado pela enchente a esses objetos pode 

significar mais uma ruptura da continuidade na experiência de ser dessas crianças, 

expressando concretamente as diversas perdas vivenciadas por elas na enchente. Por outro 

lado, a chance de reparar os brinquedos remete à possibilidade de reconstrução da realidade, 

gerando sentimentos de maior segurança e confiança quanto ao ambiente, em um momento 

de extrema instabilidade. 

2. Protagonismo infantil e doações 

Esse tema aborda como as crianças, ludicamente, narram os pedidos e recebimentos 

de doações durante e após a enchente. As doações podem ser vistas como símbolos de apoio 

e cuidado da comunidade, com potencial de contribuir para o bem-estar emocional das 

crianças. Nos vídeos, percebeu-se que, entre as crianças menores, com idade entre 4 e 5 anos, 

houve uma reprodução de comportamentos e falas que costumam estar presentes em vídeos 
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de influenciadores digitais, como no seguinte trecho: “Looks que eu ganhei depois da 

enchente! E eu amei!” (VD4), fala extraída de um vídeo gravado pela mãe, em que sua filha 

expressa um grande entusiasmo após receber doações de roupas e calçados e provar os looks 

recebidos. As reações da criança ao receber os itens sugerem um reflexo positivo das 

doações, mostrando como a generosidade é capaz de trazer alegria para tempos difíceis: “Eu 

também ganhei esse vestidinho da gatinha, eu ganhei essa blusa maravilhosa!” (VD4). 

As redes sociais são um espaço no ambiente virtual comum ao desenvolvimento das 

crianças. Com maior frequência, pode-se observar que as crianças, incentivadas pelos 

próprios responsáveis, agem de modo a imitar conteúdos expostos nas redes sociais, com o 

objetivo de compartilharem suas vivências e experiências (Sarno, 2022; Tomaz, 2023). Os 

dados do presente estudo corroboram com a literatura, já que é possível inferir que a criação 

de conteúdos para as redes sociais constitui parte na elaboração das experiências vividas nas 

enchentes pelas crianças. De maneira lúdica, elas se utilizaram desses comportamentos para 

lidarem com a angústia de estarem em abrigos e por terem perdido seus pertences. O 

conteúdo produzido pelas crianças sobre as doações recebidas, ainda, pode ter gerado maiores 

engajamentos com a situação de calamidade causada pela enchente, ampliando a 

solidariedade. 

Ao mesmo tempo, a criatividade das crianças pôde ser percebida como um recurso 

para solicitar doações, como no trecho “O look que eu ganhei depois da enchente e você 

também pode doar para outras criancinhas!” (VD5). No vídeo, a criança está em cima de um 

colchão, pulando e fazendo poses enquanto mostra roupas, calçados e objetos que recebeu 

por meio de doações. Pela imitação de um discurso de influenciadores digitais, ao mostrar as 

doações recebidas, o público é direcionado para a informação sobre o que poderia ser doado. 

Nesse momento, a criança recria um cenário virtual, transformando seu pedido de doações 

em uma brincadeira na qual ela se torna uma influenciadora: “Agora vem cá que eu vou te 

contar tudo que você pode doar! Doe brinquedos, roupinhas de inverno, cobertas 

quentinhas, meias quentinhas, sapatinhos e repelente” (VD5).  

A possibilidade de utilizar discursos promovidos nas redes sociais para brincar de 

influenciador digital pode ter facilitado a ressignificação de vivências traumáticas, como a 

perda de mantimentos e a estadia em abrigos, como exemplificado no trecho: “Oi, pessoal! 

Acabou de chegar aqui todas essas comidas para as famílias que estão desabrigadas” 

(VD8). Nesse momento, a criança estava sendo gravada pela mãe, mostrando todas as 
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doações que estavam sendo separadas para serem distribuídas às pessoas atingidas pela 

enchente. 

A imitação de falas e gestos de influenciadores digitais nos vídeos das crianças 

levanta a reflexão sobre o quanto é comum o acesso a conteúdo de redes sociais por elas, 

sendo esses conteúdos inspirações para o desenvolvimento criativo nas brincadeiras. O 

espaço potencial promovido pelo ambiente virtual permite o uso de telas digitais como um 

recurso criativo. A criatividade pôde ser identificada nos vídeos  nas representações de 

conteúdos digitais que foram elaborados de modo único e personalizado pelas crianças, por 

meio de comportamentos e imitações (Gregório & Amparo, 2018; Rocha, 2021). 

A criatividade das crianças observada nos vídeos está relacionada com o que 

Winnicott (1971/2019a) descreve como a permissão para o indivíduo sentir valia em seu 

viver. Na infância, em especial, ambientes que estimulam o desenvolvimento da criatividade 

permitem que a criança não se submeta passivamente às influências de ambientes externos. 

Portanto, a criança não está apenas subordinada a determinações culturais impostas por 

outros ou pela tela digital, mas participa ativamente da construção de seu mundo interno a 

partir da interação com o ambiente externo. 

Além disso, os pedidos de doação feitos pelas crianças demonstraram uma 

preocupação genuína com seus pares e com a situação de calamidade do estado. As crianças 

expressaram, por meio dos pedidos, a necessidade de brinquedos para si mesmas e para seus 

irmãos, evidenciando uma conscientização sobre a solidariedade: “Se vocês quiserem, podem 

dar o brinquedo para mim e para o meu irmãozinho” (VD6). No vídeo, a mãe grava a criança 

ajudando na limpeza da rua enquanto ambos dialogam sobre como as pessoas poderiam 

ajudar para a reconstrução da casa deles, que foi atingida pela enchente. 

 Ademais, as crianças adaptaram seus pedidos de doações conforme foram observando 

as necessidades pontuadas em diferentes canais midiáticos no decorrer da enchente. No 

trecho a seguir, observa-se a compreensão da criança sobre a necessidade de itens variados 

para a reconstrução dos lares: “Doa algumas coisas, como itens de higiene, roupas, um monte 

de coisas. Você pode doar coisas para lavar as casas. Você tem que lavar [roupas e 

calçados] e trazer as coisas para as pessoas” (VD7). Nessa cena, a criança grava a si mesma, 

fazendo uma espécie de reportagem na qual descreve a situação de calamidade do estado e 

solicita doações para as pessoas. 
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Ao usarem as redes sociais, as crianças expressaram seu engajamento virtual para 

promover pedidos de doações e apoio comunitário. Por meio dos vídeos, identificou-se que as 

crianças foram impactadas pelas enchentes de diferentes formas: algumas precisaram se 

adaptar à vida em abrigos, enquanto outras vivenciaram a tensão de ter o ambiente físico de 

suas casas invadido pela água, precisando lidar com a perda de objetos concretos que 

constituíam sua história e sua memória, entre os quais figuram os brinquedos pessoais. Nesse 

contexto, é importante considerar que o ato de solicitar e receber doações tem o potencial de 

contribuir para a criação, ou recriação, de um ambiente de confiança (Dias & Costa, 2012).  

Foi possível perceber que as doações recebidas pelas crianças foram ressignificadas 

durante o brincar criativo, transformando momentos difíceis em narrativas lúdicas que foram 

veiculadas pelos responsáveis. Os vídeos também possibilitaram a identificação da 

responsabilidade social das crianças, que incentivaram a doação e o apoio comunitário a 

quem foi atingido pela enchente. Foi possível observar que o recurso financeiro não foi um 

item solicitado nos pedidos de doação, destacando a valorização de itens tangíveis e 

diretamente relacionados à reconstrução de seus lares. Isso sugere o quanto as crianças 

estavam conscientes sobre as necessidades frente à situação que estavam vivenciando, sendo 

implicado a elas a adaptação àquele contexto.  

As redes sociais fizeram parte desse momento, principalmente por meio do 

sharenting, que foi representado pelo compartilhamento dos vídeos das crianças feito pelos 

cuidadores. No contexto da enchente, o sharenting pode ter sido utilizado como um desejo 

autocentrado dos responsáveis em demonstrar as produções de seus filhos (Holiday et al., 

2020); nas quais as imagens das crianças também foram utilizadas de modo a sensibilizar os 

seguidores. Nesse sentido, é válida a reflexão sobre o quanto as crianças estão cientes sobre a 

exposição da sua imagem nas redes sociais, e se elas como produtoras do conteúdo, são 

consultadas sobre a autorização para a postagem (Holiday et al., 2020), uma vez que essa 

informação não é disponibilizada nas redes sociais. 

Um aspecto metodológico interessante do presente estudo foi que a coleta de dados do 

presente estudo pôde ser realizada a partir do fenômeno do sharenting, porém é preciso que 

sejam realizadas discussões acerca da exposição on-line e da privacidade das crianças. Por 

um lado, o compartilhamento de vídeos de crianças em redes sociais, durante as enchentes, 

evidenciou a expressão de sua criatividade e permitiu a visibilidade de suas experiências em 

um contexto de enchentes. Por outro lado, trouxe à tona questões relacionadas ao sharenting, 

à exposição das crianças na internet, ao seu direito à privacidade e ao papel parental no 
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contexto digital. Além disso, o tempo de uso das telas digitais, que são utilizadas como um 

recurso para a distração das crianças (Mallmann & Frizzo, 2019), pode ter aumentado no 

período pós-enchente, devido às necessidades de reorganização da casa e do trabalho dos 

responsáveis. Com isso, ressalta-se a importância de que profissionais da saúde, educadores e 

responsáveis estejam atentos às dificuldades e aos desejos das crianças frente ao uso de telas 

no brincar. 

4. Considerações Finais 

As enchentes de maio de 2024 no Rio Grande do Sul afetaram milhares de crianças, 

tornando urgente explorar as suas experiências durante esse desastre climático. As redes 

sociais são utilizadas para compartilhar experiências pessoais durante eventos desafiadores, 

incluindo a divulgação de vídeos criados por crianças como parte do brincar virtual. No 

entanto, são escassas as pesquisas que abordaram as vivências das crianças impactadas pelas 

enchentes publicadas em redes sociais. O presente estudo visou lançar luz sobre essa questão, 

ao analisar as experiências das crianças compartilhadas nas redes sociais durante as enchentes 

de maio de 2024 no Rio Grande do Sul. 

Ao conhecimento das autoras, esse é o primeiro estudo a analisar dados sobre as 

experiências das crianças durante as enchentes de 2024 do Rio Grande do Sul por meio de 

publicações de vídeo em redes sociais. A escolha pelo método da netnografia possibilitou 

uma investigação inovadora, fornecendo insights iniciais sobre as experiências das crianças 

durante as enchentes, identificando a presença do brincar no ambiente virtual e a importância 

das doações recebidas. A netnografia permite a análise de dados coletados a partir de 

produções cotidianas dos sujeitos e por eles divulgadas, o que promove a validade ecológica 

das informações (Holleman et al., 2020). Essa abordagem também possibilitou reduzir o risco 

de expor as crianças e os cuidadores, vítimas das enchentes, a um acúmulo de sofrimento 

emocional, contrastando com métodos mais tradicionais, como questionários, que tendem a 

agravar a angústia em participantes com vulnerabilidade psicológica pré-existente (Labott et 

al., 2016). 

No entanto, algumas limitações merecem destaque. Os vídeos analisados se limitaram 

a publicações feitas nos perfis dos cuidadores das crianças, e que eram de domínio público 

durante o período de coleta de dados. Isso exclui conteúdos privados ou publicações em 

perfis de crianças, que poderiam apontar outros insights. Além disso, a busca foi realizada 

por descritores específicos, potencialmente excluindo outros vídeos relevantes. A escassez de 
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informações de dados sociodemográficos sobre as crianças e suas famílias nos vídeos 

dificultou uma análise mais detalhada das diferentes experiências, considerando os contextos 

diversos em que essas famílias se encontravam. Igualmente, não foram explorados aspectos 

sobre a saúde mental das crianças, um tema importante, pois, durante crises climáticas, elas 

estão  mais suscetíveis a alterações psicológicas, como o aumento da ansiedade (Gislason et 

al., 2021). 

É relevante que estudiosos atentem para essas limitações em futuras investigações,  

para melhor compreender as relações entre crises ambientais, compartilhamento de 

experiências em redes sociais e o bem-estar emocional infantil. Ademais, devido à natureza 

transversal deste estudo não foi possível acompanhar as mudanças ou estabilidades das 

experiências infantis ao longo do tempo. No momento da escrita deste artigo (setembro de 

2024), muitas famílias já retornaram para os seus lares ou até expressaram o desejo de 

mudarem de residência e de cidade (Globo, 2024), dinâmicas que podem igualmente 

reverberar nas experiências das crianças. Sugere-se a elaboração de novas pesquisas, 

especialmente de desenhos longitudinais, para elucidar esses processos. 

Em termos de implicações práticas, os resultados indicam a importância de oferecer 

condições e recursos para as crianças brincarem durante eventos climáticos extremos, 

sobretudo em espaços de acolhimento criados para receber famílias desabrigadas e/ou 

desalojadas. Para além de atividades recreativas e dirigidas, os resultados apontam para o 

papel fundamental do brincar criativo, construído pelas próprias crianças, envolvendo 

diferentes objetos, materiais e recursos, inclusive as telas digitais. Em relação aos cuidadores 

das crianças, é importante que estes reflitam a respeito da problemática da exposição digital 

infantil e do direito à privacidade, considerando seus filhos enquanto sujeitos de direito, e 

respeitando sua escolha quanto à exposição nas redes sociais.  

Além disso, profissionais da infância que atuam com famílias desempenham um papel 

ativo na promoção da literacia digital, isto é, do desenvolvimento das competências 

necessárias para o uso adequado da tecnologia (Browne et al., 2020). Recomenda-se que, 

durante as consultas com os pais, esses profissionais abordem não apenas  o tempo de uso de 

redes sociais, mas também o risco aumentado de exposição a predadores sexuais, 

cyberbullying e conteúdos inadequados para a faixa etária. A apresentação de ferramentas de 

monitoramento parental, juntamente com a orientação para a mediação e monitoramento do 

uso das telas são estratégias possíveis para o cuidado das crianças no ambiente virtual. Essas 
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orientações podem aumentar a consciência dos adultos e contribuir na mitigação dos riscos 

associados ao uso de redes sociais e uso da mídia digital pelos jovens. 

Em síntese, o presente estudo contribui para a compreensão das experiências das 

crianças durante as enchentes no Rio Grande do Sul em 2024. Evidencia-se no estudo a 

importância do brincar on-line e off-line, principalmente em contextos de adversidade, e 

destaca-se a necessidade de maior atenção às dinâmicas de exposição infantil nas redes 

sociais. A continuidade das pesquisas nessa área poderá aprofundar o entendimento sobre os 

impactos das crises climáticas para as crianças durante a era digital, auxiliando na formulação 

de estratégias de apoio mais eficazes e respeitosas às crianças em momentos traumáticos.  
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